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AÌNDA A MENDICIDADE... 
I 

Não sabemos já, quantas vezes, te-, 
mos nas colunas deste semanário, cha-
mado a atenção para o problema dos 
pobres: 

Não ;vem para aqui,`descrever,o,es 
pectaculo que a nossa terra oferece, aos 
de dentro -e aos de fórá corn a aluvião 
de pobres ', que todos os dias e a,todas 
as horas percorre as,ruas'e as praças; 
rnas sim,. pedir é lembrar mais uma vez, 
que é urgente, urgentissimo mesmo, 
fazer alguma coisa ,para debelar, ou 
atenuar sequer, á -questão da inendíci- 
dade. 

Não entramos aqui, na,questã9;de 
saber, a forma e os detalhes porque 
há-de ser resolvid,r êste pròble(aaa, cla- 
roamos para que alguma coisa se faça, 
se, empenhem - nisso de alma e coração 
os dirigentes e todos .aqueles cuja co- 
laboração for julgada necessária. 

Deixar continuar , assim as coisas, 
adiar o ataque a este momentoso prbble-
ma, por mais sábias qúé sejaiìi as razões 
que isso possam determinar, não ncs 
parece-justo nem humano. 

Bem sabemos, puis vivemos em con-
tacto com realidades, que por mais que 
se faça e procure fazer, não se conse-
guirá levar a assistência até onde será 
para desejar, mas isso, não pode obstar 
ou servir de razão, para que não se faça 
o,que fôr possível, ou se não vá até 
onde se parecer; trabalhe-se, lute-se quê 
daí há-de resultar alguma coisa. , 

'A hora que passa, exige de todos 
iam , estreito concurso, e nunca, como 
no momento presente, são' precisas 
energías e vontades para servir e cons-, 
trair. 

'Faça-se pelos pobres de Barcelos, 
alguma coisa, o que fôr,possivel, mas 
sem delongas, pois muito se terra espe-
rado já, e fique a,,bóa-vontade a servir 
de desculpa ás defêéiëncias•dagliilo que 
se fizer. 

Não se poderá talvez, atingir o óti-
mo, mas procure-se, pelo menos, alcan-
çar ou chegar até onde for possível. 

N r•. 

Chefe' da Redacção `e Editor— João Pereira 'da Silva Córréia' 
y, 
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Por varias vezes Barcelos temi-dèligéiiéiado"eóïise'<'uir da Companhia 
dós Caminhos dé'•F ro üm' pouco- ma:ié dé • átënçãd para oá` éeus irité.resses. 

Nos tempos aurèos dó ïrafégo pelo Caminho de Ferro, ãrÉstaç' ó6'dè 
Barcelos úsufrúia umâ èategorti que 1hé dava 'direi'tos réelamár—`'ou até 

exigír-transfórmàçõeá`sdnsiv6is, nãó a deixando nb mesmo pé,' a`'c liando 

da eua primitiva instalação. 
E,' verdade quê, dévidá'âo ,grandë desénvólvirriëütó no trafego-de mer-

cadorias, os seus cais sofreram obras de relativa melhoria; o qüé devémos 
constatar nestri`hora. A: 

Mas o edificio de Estação é`aindá.`o meám'o da inaur;óração dá Íirihá; 

e por mais à.rranjos i'ntérïóres que lhe dêem não está em cõndiÇçiea d ser"vir 
a terra, sem, comodidades•pa:ra os passageiros, nem rmcsniÓ para os serviços 

internos de despacho. 

"r'* Uma vez* ha anos,'`o Présidènte da 'Camaíra de entl'ro, pessoa culta e 

conhecedora do melier, instou ;unto da Direcção Geral dá C. P. para que 

Barcelos fosse'dotado com um, Estação nóvir, edifirio deveras intPréssante, 

com cunho regional e'que daria -uma éxplendida'ideia' do progresso; a que 
Barcelos estava destinado e que veio, logo a seguir; tomar vulto"á' reâ.lï- 

saçlió: 

'À Companhia achou interessante ó projêcto inâs'disse ;uli-ãr muito' 
dispendiosa tal obra. 

E assim-ficou e, ,já agora,"fica'rá, visto aos CaminhdsY•1'dé' `Ferro não 

viverém em abundancia. 

E' certo que, com pequeno diiápendió a Estação 'ficaria com outro, 

aspecto, bastando alargal-o simetricamente para os dóis extremos, dotando-ó 

com regular salão-- de esperta' e nutra sala- para dés`pacho,'lficândó os servi-
ços internos com - outro desafogo. 

Mas a C. P. parece ignorar, ha bastante tempo, que Barcelos existe 
e tem •direitos a reconhecer. 

Culpa de quem? . c ,,,.: -r 

-Não" sabemos, - mas Barcelos` pelos seuá orgaiíismos representativos 

tem reclamado, tem instado, maé'sempre em vão. "'' . 1 , 11 ' ' ' 
NÃO é'justo. . a ,.;, t,. ;ï - .• ;(r.,•: .. •. 

:Ainda agora, como horàrió doa combóioé,`' Báregoa'#ërn'sido`prejüdiJ 

Gado, quasi deixando-o sem comodidades nos seus transportés:f',,' o 11 

Aqui a dois passos, uma terra;'Braga, é servida po'r constantes com-
boios, ela que ,já tem carreiras de camionagem num horario intenso: 

- tilas a C. P. não' queír'ouvir interesses feridos noutras loéalidades co- 

mo Barcelos e Viana, deixando-as surpresas por tal abandono. 
Não é justo.. 

F. M. • 
1 F .. Ha muito que se vem pedindo o minlmo---vejam bem,o_minimo—e nem 

esse foi atendido: um comboio" ascendente e descendente entre Viana e Nine, 

/• DO IS •+' ligando a outros ,já estabelecidos entre Braga e Porto. 

HA  D OIS ANOS Iía muito que Barcelos'parece ter deixado de existir para -,a C.` Tf., é 

  claro, mas um caminho -ha a seguir, correspondendo-lho corri é mesmo des-
±, preso: - nem passageiros nem niercadnrias. , 

,a 1 de- `Setembro de 1989 come Que as hervas cresçam na<-gare da Estação.de Barcelos devem ser os 
çou a guerra na Europa, e, breve se' vótoa dos barcelenses, 
propagou tio mar e em terras de Africa 0 Gremio do Comercio dé•,Bareclos veio ainda instar mais umâ' vez, 
e da Asia.. 
A posição de neutralidade de P r- mas nó3 estamos convencidos de que a C. Pr• ignora que Barcelos existe' 

trigal, nobremente mantida, logo se de- ; Não é jueto, repetimos com intranhada tristesa.  
tiniu numa notaziel proclamação ao   

Pais, e» t que se liam estas palavras: lie se tornarem necessarios e se ro 
c (( O., Ggvêrno • considerará como o q p + A tropel a m e,11 to , mi cul tá ] 
mais alto serviço ou a, maior graça 'da curar'âo distribuir com a ' equidade ,,pos  
Providència•poder manter•a paz para o sfvel.,, n 1 
povo: português1, ,e•espera que nem os A todos se- impõe viver 'a'sua vida Na Trofa foi atropelado por., um 
interesses do País, nem a sua ' dia>nida- mas agora • com' i►iiis ciiinia, iraUilho comboio, tendo morte itistantânia, o 
de, . nem',as suas - obrigações lhe impo- sério,', a maior. disciplina`'e'união: nem carregador sr. Joaquim,. Ralha de 23 
nham COMproineté-la. recriminaçõ(?r estereis -nem vãs lanjërr_ anos cte idade, filho do agulhei-

Mas a paz não- poderá ser pirá tações . porque. em muito-.ou-pauco fique ro-de-1.,R.classe-de Midões -sr.-Adelino` 
ninguém desintetêsse ou descuidada in• prejudicada i,a of,ra de'Yen, scimentõ a` Ralha.  
diferença, Não esta no odes de hOhaen) (' , ' < ° l AI ç o pod ei que rne,emQ (oinbros.fbDi•nte'.dé Ião; —As nessas ,cnndól.ú;cta5 á_farnilia^ 
algum subtrair-se e a Nação tas dotara grrandes malesfaz•se mistgr animoforte,l á' t 
sas conse vencias de guerra duradoira   q para enfrc ratar as dificuldades: e da pro- t 
e extensa: <Tendo'a consciencia dë uè' ' "  q ,Vá que ela • dér sacra ainel3 •nài.Ur a, 

(  iú • r,.li i  aumentaram multo os seus trabalhos e Nação ,. 
sir 7 ( Ifï•<• _ r'Ii r:,i responsabilidades,5 o Govêrno. espera ; 1 

lie a'+ Nação com êle colaborea'na re-'• : Sonhe o,l ais escu,tr•t• e,co.mpreende 'E•t è' numero"foi vis.db pela q ç 3açt. 
solução das maiores ldificp)dades,"'• estas palavra jr,:Ianzats`alYodera esque-1 e• 
aceite da melhor forma os'saérMciós• cé-las-.._•,•.. -.- .. --.---- .--- -_-" } - -Comissão-de•-Censur•a — 

Nótas ̀dé • L,i-sboà'-

25 DE1 11 AGOSTO ,Ir. 

`Em` aolã'.ofic{osá da Presidência da 
Conselho, e que.fgi publicada nos jor-
nais de 20 do corrénfe,'deu, se a saber 
a 'sa.tisfação e ,'.éhtiistástico apréFo do 
Governo Brãsileïro;'das classes. cultas 
e do povo do Brasil, pelo critério, que 
orientou a ;escolha do Presidente e dos 
membros dá, Emhaixadà_Extraordiná-; 
ria `Portuguesa, é péla. brilho hoinogé-. 
tieo eom,que'tôdá a,Embaixada sede-, 
sempenhoii , da "sua" altd, missão. Na; 
niesrna mota' se declarou'que toi mott-
vo 'de grande júbilo para o Brasil que; 
oa dóis povos .tivessem tido, mais,uma 
z ez esse , ensejo de afirmar, por, entre 
et tüsiàsmo geral, espontâneo, e caloro-
so, a sua amizade fraternal e. os. seus 
ideais _ com1111s', Estás , palavras foram 
transmitidas ao, nosso -Govêrno, : pelo 
Embaixador do, Brasil em Portugal, sr. 
dr: Araújo Jorge,"em ríome'do Govêrno 
b'rasiléiro. ' 

Vem já de regresso aquela Embai-
xada. Sabido'cómo'desempenhou corri 
brilho ' e ,_nobreza a sua alta missão, é 
justo que. os portugãèses.o'recbnheç a' m, 
e a receba m.,carinhosa mente. Seria a 
remate dás úitimas grandes manifëáta-
ções dé amizade- fraternal luso,brasiléi--
ra, tão grato aos'niembros dá Embai-
xada, como ainda,, aó mesmo Brasil,. 
donde vêm cumulados de atenções que,, 
na pessoa'dêles, a • Portugal é que visa-- 
ram. Souberam honrar a nossa Pátria 
r•o pais irmão; e, por seu intermédia, 
definitivamente se provou .que não é: 
vã a amizade luso•brásileira, mas rea-
lidade da qual se -pode e deve partir, 
como necessário-fundamento, para a 
constituição cio bloco atlântico, o que, 
por outras palavrâs, certo jornalista bra-
sileiro chamou justamente o Império 
luso braslleiró. 

Prestar público ̀testemunho de gra-
tidao' à dita Embaixada é `nosso dever, 
até porque assim mostraremos que 
agradecemos ao Brasil a maneira cheia 
de brilho e afecto corri que a recebeu.. 

Em .15 dêste mês, ou seja no dia 
da Assunção de Nossa Senhora, ' pro-
mulgou o Sumo Pontífice o decreto dê 
luto, :a respeito da'canonização' do`nos-
so glorioso mártir do Maduré, o• Beato 
João de Brito, e da canonização de ou-
tros Servos • de. Deus. Nesse decreto se 
recolhe ou declara o voto de Luto, que 
foi dado pela Sagrada Congregação dos 
Ritos, emI'sua reunião geral,' ou seja:— 
afirma- se poder proceder com seguran-
ça à canonização do nosso Beato. Po- 
rem, antes da solenidade da canóniza-
ção, há-de, conforme o costurais; ceüriir-
se o Consistório semi-público;=no qual 
então marca Sua Santidade o dia da 
referida-.solenidade,- que - se--realiza-na 
Brasílica Vaticana. 

Mas poáemós desde já contzr com 
mais uir Santo nosso nos altares da 
Igreja, e um Santo que, havendo sídu 
em vida grande 'missionário e mártir da 
mossa Fé, por' certo nos estimulará do 
Céú -a nossa vocação apostólica, glória' 
das maiores; de tóda a ,nossá,história 
de`óito séculos, í  nossa feição distlnti; 
vá ' ontre'os `demais - povos civilizados. 
Servia`-se Deus ouvir-nos em nossas ora 

es colectivas, dando-nos a canoniza•, 
ção do Béató João -de Brito, é para a 
nossa FFé a, certeza de que, assim como 
nos abençoa esta nossa hora de res-
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Federações e 

Os Grémios., podem a;rltpar-se em$ 
Federações e, . Uniões. } 

Charïta';së Federação,• • ao agrttpamen-• 
to de Grém1os• dá m- ésma , natureza. 

-Chama-se.. União. ao agrttpamento` 
de Grémios em que se encont, uris reu 
nidas actividades.ú1re si relacionadas_. 

Exemplifiquerníis'• r , ,:,, 
A Federação Nacional -dos Indus-

triais sie Moag compreende seis Gré-
mios;'fodos' eles'consti`tuídos por em 
presas que exercem a actividade moa-
geira. Siinplâmente: se distirìguem os 
Grémios -uns 6s' outros' pela sua área, 
Nó -mais," são' semelhantes, são idênti 
cos, e por isso'se`chãma Féderação`ao 
organismo stipërior qúe `os •abraiige a 
todos. , 
4 União dos' Grémioss de,,Ïndúsirïais 

e Exportadores de Produtds Resinosos 
fornece uni exeliiplo gdo -- segu116 tipo. 
E' constituído, como -o seu nome 1ndi=' 
ca, por um Grémio de Industriaiv'e.um 
Grémio ` cie Exportadores.' activida. 
dês são diferentes, 'mas afüis; aparenta-
das péla- circunstância comum de am;, 
bis teret1 por`óbjecto os produtós.resi. 
nosos. . . . 0, 

11 
São evidentes a., utilidade e a neces-

sidade de orgà,nismòs desta natureza. 
Há`'certos ramos ;de'activïdad•e,em 

que nãò é possível agrupar no -mesmo 
'Grémio todos os interessados: Sirvam, 
de exemplo os produtores de trigo que 
são muitos -milhares, dispersos, per to 
do o. País. Reüni-los á•todos nu,m Gré-
mio séria inipóssível, porque se não 
sentitía'm.! solídários dentro `d.uáia, rirá-' 
quina imensa que Ttêrï dera 'á buroc.ra= 
tizaí se.,Mas é preciso ter ,umá'organi-
záção que represente', em conjunto os 
interësses•dêsse ramo da lavoura. 

it : 
Seria,' também, um contraserso reü 

nïr dentro,do mesmo Grémio°1os indus-
triais ,e os exportadores de resinosos: 
Mas, entre os interesses dé uns e de ou 
tíôs -verifíca-se uma afinidade ,estreita., 
Por* isso se reuniram os dois Gréi-níos 
dentro de uüia União 

DR MATOS GRAçA 

Régressou da Póvoa do Varzim, ora 
de esteve a veranear, o nosso estimado' 
director s̀r. Dr.'-José Gomes de Matos 
Graça. r _ 

Oor••esari• c Rololoar1a Siloa 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de mirras garanti-. 
das; recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R,0. Antonio Barroso porque te` 
mos .a certeza• de,que_, serve bem os 
séus.clientes, é sempre pilais bárato.nes= 
ta casa, porque _ compra directamente 
aos, fabricantes e faz as ,suas vendas 
com uni lucro mínimo,,, 

Não , çoniprem relógios sem confron,- 
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços .que faz., , 

Tem . õficinas para 'consertos 
o4jectos..d'OurQ,prata,e relogios sendQ 
os,.serviços feitos ; nesta casa com ga-
rantia. 

S urgimento nacional, fassim nos exige 
que a não desvirtuemost nunca, nem 
nos desviemos da missão de evangeii- 
zadóres'que somos'da r'suá Lei eterna;' 

Esperamos que à metrópole dá Cris" 
tandade, no dia da canonização do`Bea'-; 
to João de Brito, ali vãô muitos`é:rüui, 
tos-portugueses, cótnò interessados nela 
que somos, como gratos á Provibë'nc)á; 
que nos `ouvití, .e corii• portúgúeSes; 
que' désejanibs j prestrgtadp Semi re, Q 
nome dn•n'osso giteridó Pó;tu ,1:- , 

-da ' F. ,,,. 

avoluma-se nas suas consequencias. í 

E assim, o Ministério, da Economia tem aparecido a acudir a estas 
eme.rgencias. sl•s , !. i. rr, , .., , 

0 trigo, qiw noutros tempos da desorgganisação proporcionou . evolu-
ções politicas.de..ncmeada--e.h-gando até ,a ser alcunhado de pão politíco--

por instigações rio Ministério,,,da Agricultura, campanhas que frutificaram 
admiravelmente, deixou de,ser importado, produzindo Portugal, o cereal bas-
tante para o seu consumo. 

Premies  teem sido itistituidos e valiosos, que animam_ c, productor a. 
cultivar mais'e melãoº•. , r. 

0, trigo é! manifestado., e;ntre,ue no celeiro regional e prontamente 
pago, sem as menores dificuld4,des, a não_ ser; as .que são: inherentes á boa 
qualidade,-e apresentação. do cereal. 

Neste ano, para melhor aproveitamento de outro valioso cereal-0 
centeio—apareceram deterniínações do Ministeric da Egpnomia obrigando ao 
seu manifesto, 

„Todo o agriçultoi; senhorio.,ou caseiro—que colheu centeio, não pode 

transacionar com ele sem o ter manifestado; nã,o é cbri;>,.do a vendei-o, ao 
celeiro.,da P. N, ;P. T. risas é obrigado a man ifestal-ò, e declarar a porção 

destinadas á venda, e, a ,gr,te Jconsome,, „ 

s E' claro que,< pode,, entregai-o no Celeiro da JF. N. P. T., sem mais 

preocupações de qualquer especie, recebendp imediatamente o preço da sua 
venda. 

E' justo que isto se faça para habilitar o Ministro da Economia N  acio-

nai corri numeros que ele depois saberá, valorisar. 
ris ,Os numeros fadam mais que as pessoas e os numeros teia-de ser 1. 

exactos, sem` o que nã,o pode hNver trabalho eficiente. 

Aconselhamos os produtores de centeio a dirigirem-se até 15 ,de Se-

Ca ni arr'! Municip• 1 `de, 
Barcelos 

„ 

Deliberação de 25 de flgosto de 1941 

A partir de 1 de Setembro a •Cama 
ra iniciou um serviço de .. recolha de 
lixo na cidade, com caracter facultatívo 
e a titulo dé experíencia',"etii cumpri 
rnento''do seü'p'1<Eno'dë ctï3idadé. 

Para esse efeito, a,cidade fica divi-
diria rias se;uïntEs zonas: 

1."-=Rtiá Iitfarìfë"I•: ll:ììrïgïié; R'üa 
de S. Franci co,, Largo Dr. Martins 
Lima, Rua D. Antonio ; Barroso,tLatgo 
José Novais, Largo da Porta Nova, Rua 
Boin 'Jesus"diz ̀ Cruz ë' Viela entrê—a' s• 
Ruas D. Antonio Barroso e Barjona de 
Freitas. 

2 °---Barcelinhos, Rua Faria Barbo-
sa, Rua Mánoel Viana; Rua'Duqúes'de 
Barcelos, Avenida Dr. Oliveira Salazar, 
Rua Candido dos Reis, Campo "Camilo 
Castelo Branco, Rua D. Diogo Pinhei-
ro, Rugi Barjona de Freitas, Rua ' Filipa 
Botges, Rua - da Barretn, Rua Duques 
de Bragança,'Rua 11lártir'és da Répribli• 
ca, -largo do Apoio e Fonte de Baïxo. 

3.°—Avenida Ur. Sidónio Pais, Ave 
nida Candido da Cunha, Avetì' da Alcai-
des de Fatia, Largo Marechal 'Gomes 
da Costa, Rua de Olivença, Rua Elias 
García, Largo 28 cie Maio, Avénida 
Combatentes da Grande Guerra;'Ave-
r!ida Nuno Alvares Pereira,Rrra Trás das 
Freiras, Cai-ripo 5 de Outubro,lRuá,Te-
nénle Valadï i, Rua Miguel Bombarda ; 
Largo elo Borrifim, Rua Games Freire'e 
Rua Dr. Manoel pais. 
0 carro que efectua a recolha do 

lixo percorre cada 'uma das três zonas, 
duais vezes por semana, com o seguinte 
hóràrio: ; 
i a zona ás 2 as e 5.— feiras 
2.a  3.35 e 6.ns : I » 

3.a » n 4.a5••e'sabados ' 
Os munidpes que se gúizereni - uts-

lizar das vantagens deste serviço que 
agora se estabélece a titulo lie uperién,j 
cia, e, que mais t•rdè•podérá ser torne-
do obrig; tório, deverão, nos dias acima 
indicados e a partir das 0 horas,'deixar, 
á port? 'das suas ' casas, caixotes e 
quaisquer recipientes,' devidalnenté ve-
dados é tapados; 
A divisão da cidade erra zonas pn- 

dera ;ser niodificada de harmonia corá 
as necessidades e o horário da recolha 
poderá ser alterado sempre que as cir-

tembro á..Delegaçno da p,i N. P. T., instalada no Grémio da Lavoura, e ali1 cunstancias o aconselharem 

fazerem o manifesto do seu eenteio.  r. Vpltarnos a ingistir: nno •é permitido transacionar centeio sem o ter tl 1J• tU •U IiS•••Nt)1 WUlO13tl 

manifestado. 
e 1 I•h. 'E • • 1 

:.A Lei impõe multas., pesadas para-os que nao cumprirem estas deter-
m111aÇÓCS. É. 

DESASTRE ,"--.1 _ ,.. 

o c r•t} 

0 nosso .amigo e assinante Sr: Ma-

SOCIEDADE  

_,tiw, 
Aniversarios; 

nuel José da Silva, \ n.gelii,,di tinto Re; f t s Fazem anos: , 
gente dó Posto Escolar de Galegos' Tt Santa Maria, foi victima de um des gtre ''`` Hoje; o sr. Jaime Valongo. 
gtlelcri iíiou,ur'rs ' in`teÉ,vençãocirurgica 
feita no nosso Hospital, onde esteve in-
ternado„bastantes dias. 4 . 

W 

r 

P.elp,íìlinisterio,yia:,l+epl•omia teerti sido publicados decretos que vem 
regularisar a venda de cereais. 

Dadas as cìrcun•tancias anormais do momento, é dever do Estudo ïn 
ir-

servir entre o productor e `o cºnsuni)dor; evïtan,d-.)lábüs'os que podem levar 
ã• -ësaga`ro• c.rrtrii'río"sós..,.,..,. -_ .,..,,_ .•....,,. ... -..._ ,..,._.w...•..._....n. 

0 comando unico da econornia do P,sis tem dG ser rigido mas ao mes. 
mo tempo harmoriico, procurando conciliar=jnteressés recíprocos. ; 

Os efeitos desta acção do Estado tem 'sido palpaveis, nito *se tendo re-

gistado abusos, excessos, que tam revoltantes se exibiram na outra guerra. 
F' preciso contar sempre com o feitio especulador, de um ).ido o re-

traimento na venda, levando á alta de preços, do outro lado o exagero de 
compra., fazendo surgir, o açambarcamento... 1 r . , , 

.Para. estabelecer o, equilibrio indispeneavel terra o ;Estado aparecido 
com medidas buem ponderadas e, que: sito para aplaudir. ú 

0 pão é xuai elemento prir:•ordia.l para a vida .dos povoa, é factor 
esserrcial, para ,a tranquilidade dos espiritos; sem plto,• o: desalento- surge, 

1— 1• ,,P: 

1~arolher um bom melão não "coisa 
facil. 0 ideal consiste em cada tini cor-
tar o nielão'da planta depois de -o Eco 
Iher no proprio meloal; riras como isto 
raras vezes se pode conseguir, vejamos 
os processos a.adoptar na loja do ven-
dedor. 

.:` Nâ"+me lão rnadiiro p•düriculá.sol= 
ti se ` facilmente ria caSca.• é o-pedún` 
culó está será e aluito+agarr,idõ ao fri-
to, é porque o melão foi colhido verde 
muitos dias antes da • venda; é, estes não 
são boas, ou melhor dizendo, não estão, 
em boas condições. Portanto, sejam os, 
melões sempre escolhidos com' o e 

Q pis+o)ão de uma ratoeira' a fogol.da Quinta.' :-r E'`'r' -' rcr dunculo, v-erde.t ;t, p 
disparou se inesperadatiiente,itatingin- .;, Terça-feira-- o sr. capitão José An- O melão ,maduro apresenta.por ve-. 
do lhe a mão esquerda, o que,deu mo- tónio-Beleza da Costa Almeida Ferraz, zes pequenas gretaduras. na superficie;, 
tivõ a apreensões. 
< Felizmente'quë'este íiósso'Iami&já 

está livre de perigo e voltou ás suas 

ocupações, pelo que lhe apresentamos 
felicitações, . z. . 

DROGARIA 
i'PlrAENTA DO VALE & C.A L. DA 

R. INFANTE D. HENRIQUE, 36— BARCELOSt` 

(Taboleta amarei,,) 
Tintas, Vernizes, Álvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos,de pintura 

AOS rni:LHORES PREÇOS 
TELEFONE ,100 

Sábado-.--asr.a D. Beatriz do.Carmo 
cia Cunha Vieira e o sr. Cândido da 
Cunha. 

''Domïnno =-â`'sr à D. Carolina Alves 

Farmácias de serviço 

especialmente. em volta do pedunculo: 
Algumas, são tão profundas quedeixam 
a descoberto. a polpa interna. Os bons 
apreciadores- do melão devem apressar 

No próximo domingo e durante a se a comprar de p,refereucia os que assim 
semana estão de serviço permanente as 
farmácias Central no Largo da Porta 
Nova e Faria em Barcelinhos, 

Farmam4 Alvos tic Fana 
BARCELINHOS 

Especialidades ; farm aceuticas, . 
Produtos quimicós, Artigos de boi!, 

racha e Perfumarias 
'Aviaménto ,"eserupuloso de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 1 L 

I 

se apresentem, porque são quasi sempre 
muito dôces e de fino paladar. Não 
deve, no entanto, aproveitar;se a parte 
)mediata ás gretaduras, embora a alte-
ração não seja profunda. I;:. . r:. 

-,,Os melões pesados, , relativamente 
ao volume, •são,,em geral, os inelhores. 

Batendo lhes na supetficie com :os 
nós, dos dedos; o melhor.nãó deve soar, 
a,àço:. Tambem a resistencia ü•pressão, 
ou seja a, elasticidade, sérvem para=re-- 
conhecer•os.;bons melões,r.gríé devem 
ceder: ligeira inente, como sefossem um , 
tanto elasticos. Mr_ r, r srtr •_• tt soa 
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A' Bôa Paz-,-.,. 
*1 1á•-AIÌF 

k Sábios Igpora;nftes 
a• .• t'.,i e tei.ti,rI'V-?li'',tr11•j .{••:,_,j¡ 

Soma e' segue a ,conversa, Í, r. 

`,Oj r meu } áritagonistá , escutava-me 
agora em silencio, como que hipnóti-, 
fado °péla leitâá' .do pequeno recórte' 
do magnifico artigo ou crónica, na 
qualli o c,ategorisado jornalista,iPaulo 
Freire; s feï a maior e- mai bela apo-
teose espiritual ás virtuáes `exèélsafi do 
humilde,e,abi tidó.P.° Cruz! 

Aproveit?i, pois, ette síngular mu 
tismo do jovem dr. X..., para conti-
nuar-a'exposição verbal dos -ateus cort= 
vertidos, cujos nomes vão a seguir. 

Paulo Freire, após ter abandonado 
o Seminário de Santarem, pelos seus 
repetidos , actos de indisciplina e, rebél-
dia contra os seus legitimos superiores. 
e mestres, desertou,do baluarte efitóli-
co—«.A Voz»— onde, tiriba o melhor 
posto de comute. 

.,Convidado, instado, seduzido até 
cora as , promessas falazes da deriiago». 
gia, que lhe prometeram o Eldorado 
com pastas e pos(as,,não hesitou em 
se passar para as trincheira~ vermelhas 
com armas 'e' bagagem., Porque razão 
não devia ser ministro da républica 
radical-deni agógica o ilustre jornalista 
Paulo r Freire, que tiriba e tem talento 
, 'mãos cheias, quando outras nulida-
des como Bartolomeu Severino e o 
«Camarada» Augusto, se amezendaram 
nas cadeiras do Poder?! 

Revoltado contra tudo e contra to-
dos, até contra si propïïo, por tião en-
contrar o ideal sonhado, não tardou a 
ser lançado às férias. Despresado,por 
uns e repudiado por outros, Paulo Frei-
re, não se daiïdo por satisfeito com 'as 
falsas doutrinas de Rosseau, abalou pa_' 
ri a Russia a-fim-de copiar o figr.irino 
dos «Sem Deus e serra Rehgião», de 
onde regressou desiludido corri as tro-
pessas e mistificações cios politicos, . . 
avançados, saudoso,•conio o filho pro. 
digo,' de voltar 'i casa paterna, para 
proclamar urbi et orbi, a. moral do 
Evangelho. 

Juliano Ribeiro 'ê, dentre os jorna. 
listas da sua geração, anuele . que mais 
e melhor se sabe integrar nos gostos e 
na psicologiã do povo. De palavra fa-
cil, elegante e sugestiva, como wdum 
candidato, aqs jogos florais; ele sacie 
transformar a sua pena mágica em rná 
gico t uril de artitita insigne, dando-mos, 
por vezes, lindas e coloridas imagens, 
animadas. E', talvez, por esta razão, 
que o director cio popular «Jornal, de 
Noticias» !hé confia a honrosa uiissão 
das grandes reportagens dos mais iíii-, 
portantes acontecimentos priblico• é 
nacionais. 

De Juliano RibQiro nã'o 'se pode, di 
zer; com verdade, que ele fosse um ir) , 
transigente ateu 'e' uni faccioso ciétria • 
gogo. Ele foi antes de tudo, trio 
agnóstico, errante corno o rei Lear da 
tragédia, ora tropeçando e caindo nos 
recifes , da duvida, ora mergulhando 
nos pelagos da descrença, sem jamais 
encontrar urìi' pórto de abrigo para a 
paz da süa congciencia, sempre inquéta 
e faminta de ideal Cristão. 

Por fim, após urna porfiada luta de 
espirito, veio -a -encontrar esse almejado 
pôrtto, de. Abrigo, nas;paginal lumino-
sas do ►' Evangelho,tCodigri + dí'•`ríiórl 
cristã, que, sendo velho, é sempre no-
vo e actualiiado para resolver os pro-
blemas instantes de .todas as necessida-
des morais e espirituais da vida ma• 
leio.,:..... •.......,w......•.,..•,,...,......._•... 
Há poucas semanas ainda, tendo 

sido•.convi4do-•a.4iae algarrialsp.nala 
viras em homenageai ao novo Bispo de 
Nampula, Se.nhor,D. Tepfilo de Apdra-
de, -Juliano t Ribeiio fez uni ,discurso, 
tão sincero e.túo elpquénte, sobre a vi-; 
da apostólica',,d.os. nossos Missionários 
em Africa, que empolgou e, comoveu. 

REGATEIRAS PeYe •cri rr'ü, çã ô,̀   1a 

Íl. Toma .uni caracter de verdadeiro de-
safôro o que ,se passa, nomeadamente 
'as 5. —  feiras; no nosso mèrcado `se; 
mana]. 

Não .ha respeito nenhum pelas-heras 
regulainéritar'es avie as' Posturas Muni 
capais f põemrl tt -: 

De maneira -que são prêjudicadas°as 
familias, mormente as de ap.qucados re-
cursos; pois riao podem concorrer cpm 
os preços que 'cal is'"ofereci rn. } i`° 
t it Hoje,. q uma p,rága como .ï;dos ga 
farihótos, que invade todos os sectores 
da feira e torna, péla impunidade, atitu ` 
ides, .nem sempre -correctas,,sobretudo 
quando se lhes depara senhora moles,-. 
ta e cora vergônha, que teia'"peja de, se 
defender. 

E' iim verdadeiro açartibarcamen.to 
em que são prejudicados mu;tos em 
proveito de poucos. 

Ainda ria última `"i.a feira urna clama 
e quiz adquirir um .csto de pesseQO s e, 

estés foram vendidos por. Esc. 45$00, 
pois essa clama preguntorr, a uma re-
gateira, que os adquiriu, por quanto 
lhos cedia e a resposta foi.., por 
80$00. 4; 

Pode se, sendo preciti7, citar o nome 
dos coniponentes (testa cê..na! 

Ao Fiscal dos zeladores, sr. Mi anoel 
,Faria. pede-;;e a sua valiosa acçr,0, para 
atenuar, quanto possivel, os abusas que 
se estão praticando contra o que a Lei 
determina. 

Um leitor 

A abertura dêste (,inêrna paira inau 
geração da época de 1941.42 é no pró-
ximo diz 14. Para festejar êste dia vai 
a Sociedade Cincmatogrúfica oferecer 
a sessão da tarefe ás crianças e aos seus 
frequentadores com um programa es-
pecial que muito (leve agradar. 

A' noite será exibido o encantador 
filme musical 

0 SONHO DE BUTTERFLY 
onde se ouvirá n voz maravilhosa de 
Maria Cebotari, ,c,:ntora italiana e a 
inspirada musica de Paccini. 
U programa é composto com 'inte-

ressantes cr ,m rripleeritos. •..,' . . 
—No próximo numero publicaremos 

o araurnento do filme O Sonho ,fie Bu-
ttertly e todas as semanas continuare-
mos a inserir os argumentos dos:filnies 
de arte que tenham de ;ser exibidos a 
seguir. , ,r 

Leiam, portanto, : o «Noticias de 
Barcelos», todas os que gostem de ci-
riênra. 

IENNENEKT:2• M. 

Á medida que o dia•, • 4 de Setem-
bro se aproxima,, redobram os trabalhos 
de organização: da peregrinação do 
arciprestado de Barcelos a N.a' Sia da 
Franqueira. 

Na nossa cidade, e em todo,o nos-
so vasto concelho, o entusiasmo. por 
essa próxima manifestação ; de penitên-
cia — e cie fé ; católica 'é• grandes !mesmo. 
muito grande. h 

A; activa :. Comissão Administrativa 
de- Nossa Senhora da Franqueira,assim, 
con,1c a Comissão de . Novos, futuros 
membros da Confraria, não :se tem pou-
p,ado a :esforços para que a: peregrina-
ção atirija ;r o .maior t?rilhantismo e 
esplendor ,,1 1 r } 

No último domingo ,k noite, a- fre-
guesia de Barcelinhos, cónduzia a 
imagem de Nossa Senhora da Fran- 
queira, processiona]mente, -da ,igreja; de 
Carvalhal para a sua igreja paroquiai. 

Milhares e . milhares .. de fieis toma' 
ram parte ria-, procissão de,,velas que. 
constitui um comovente espectáculo, 
de fé. 

Barcelinhos, corno sempre, 'mareou. 
N-i procissão incorporararil - se tôdas 

as confrarias dessa fregqesia•e: os es 
coteiros de Ba.rcélos e de ,Carvalhal. 
Os Bombeiros de Barçelinliás ladearam 
o andor da Virgens ela Franqueara: +: 

Mal. entrou na freguesia• de' Barceli- 
rihos, a procissão passou sota vários 
arais íluminados a tijelinhas e,desde,o 
princípio da•estrada , nacional .até á sua 
igreja pároquial, a- gente miu-da'de além 
rio, postada em ambos os 1a.dos. da, es:> 
trada, aos pares e de 20 em--20 metros,. 
queimava vistoso fôgo de, bengala á 
passagem do andor de Nossa, Senhoria. 

Logo que a Virgem da Franqueara 
entrou na área da freguesia de Barce-
linhos e até entrar na sua igreja paro 
quial tanrbem foi queimado muito fôgo 
do ar. 
0 Rev.° Cónego-Prior, depois -da 

procissão recolher, fez uma , magistrah 
prática que todos as•fieis ouviram com 
emoção e, finda esta cerimónia, foi 
queimada uma grande girândor.a; 

Todos os barcelineuses estão de pa-
rabéns pela procissão de dominga e e 
digna dos melhores louvores, pelo mui-
to que , trabalhou, 'a comissão de fiar-
celinhos, con,rtitrïida pelos çrs ;-

Américo Alves da Costa,: Matiuël da 
Cruz, Narciso Pindela; José Brito e 
António Martins, , 

Domingotà noite, a imagertt de Nos-
sa, Senhora, da Franqueira, também 
processronalmente, será conduzida rdá 

Jati;' a numerosa e selecta a,•sis1êncí3 ! ' 
Seio dessa brilhante `óração espiri' 

tua] estais'palavras que recorte'i'dé jor 
nal, cujo recórte deposito nas mãos de 
V. Ex.a, a- Tini-de poder avaliar da fé 
deste rico convertido: 

«Um (jia, a bórdo do „Angola- fr ; 
zera a pr?gunta a u+n distinto oficial 
de marinha, o Comandante Bivar, da 
Casa Militar cio Chefe do Estado, ofi-
cial _que—vivera longo tempo na incha 
e na Africã. E, sr resposta veio rapida: 
«A' cruz]»'-1 dissera ilié.'' `I? logh acres-
centara: « Verá, chegautio ao Zaire, que 
a Cruz fez mais` do quem Espadei, 

Declara que negar ou contestar es-
tas verdades é acção' de mia fé.' Não é 
preciso ser católico parti as reconhéCer. 
Basta ser Português, patriota. Por si— 
ajunta — erra luta com tenier{i;q's cjuvr 
das ' religinsa's,—•'não''terii"'duvida em 
pt'ticl`Irirá-las,'. Se, atravé's o5 olhos doi 
seus filhos, começou ,a procurar ó ca-
minho de Deus -- ,3 ,lfrica ajudou' o a 
compreendê-Lo». t os 4, 1, , 

Mais um ,co i)poi ,<•.de espera. Até 

á semana. r ... 

SEJA PRE,V IDUI4TE, 

igreja 'de' Barcelinlids piara'"a Matriz. 
Na ii•ssa cidade;` a procissão; per-

correrá o seguirité itenérário:~'' 

Rua Duque de Bragança, Rua , Bar-
jona `de Freitas, Rua, Nova de S. José, 
Rua das Cape!it;;, Rua dos Ferreiros„ 
Largo do Jardim,,Avenida, Dr. Oliveira 
S.alazari, Largo da : Porta Nova, -Rua, D,. 
António Barroso, Rua Infante D. Henri-
q,pe, , Largo da Câmara e- igreja Matriz. 

E,' de esperar. que; todos os baste-
lenses que ,o possam fazer, não deixem-
de fomar t,parle ,na procissão- de. do- 
mingo. 
A comissão orgªnizadora desta,_pro-

cissão, pede, aos morado.r.es,das ruas, 
acima indicadas, o favor de iluminarem 
as suas casas .e deitarem flôrés á- pás-
saltem do andor ele Nossa S•n11ora dá 
I,ran, ueira., 

•A ' mesma coln,issão: :também avisa 
.os, fieis que se, iìícorporern,na procissão 
que a cera dé-1V.° S.a da Frasqueira só, 
se vende rio 'adro•da igreja de Barée-. 
ranhos. •. 

NOTICIAS DIVE,R S A 

Na 'Póvoa do'.•Vãrziin, em {cºrnpá-
nliia de `sua esposa e filhar encontra-se 
o, nosso amigo Sr. Dr.,Antó.nio.Rodri-
gires Miriinda.' 
- Da mesma praia, regressaram as. 

famílias dos nòssos.,amigos srs. Antero 
dê Faria e Miguéf Matos Graça. 

—Da praia de Espinho, onde se;en-
con'trava ém coniparxhia de sua esposa,. 
regressou o'nosso ãnífgo sr. Felicíssimo. 
Méiidonça, .considerado Tesoureiro)dë 
Finanças., s-
=Em rialegos-Santa Maria, encon-

tram=se a esposa a t filhos do nosso mi-
go Sr. Henrique Santana P. Vaz, consi-
derado gerente. da'agência desta cidade 
do' Banco'N. Ultramarino. 

—Da praia de Afife, .regressou a fa-
mília do nosso amigo Sr. Dr. José da 
Graça Faria .110 - ffi 

—Na mesma1  praia, enc`6nt arai se as 
famílias dos nossos amigos srs. Rafael 
Fontaínhas e.!Mànuel Virginio -de'Car-
valho. 
s,, .—Na, sua'propriedade.de Milhazes, 
em companhia -ele suas filhas; encontra-
sera.sr.a.D. Irene de:Lirrra•Garrido?1 

-=Na Póvoa do Varzim,•encontram--
-se a esposa e filhos do nosso'amigo 
,Sr. Anibal de Araújo. "• a, 

—De Fão, regressou, com sua espo-
a e filho, o nosso . arraigo Sr. Eurico 

Em ,Tame1'S:uVer1ssimo, na x qa 
proprièdãdë; éncóntrá-sé á família do 
nosso arraigo Sr. capitão Manuel Carmo-
na Coelho Gonçalves. , 

---Esteve em Cáldelas, a fazer tra-
tamento, o nosso amigo , sr. João Ro-

Atnalise o seu seguro na poderosa drigués Neiva Duarte- Pinheiro. 
COM PANHIA DE SEGUROS COMER , — Régressrìu de Pedras Salgadas, com 
CIO E INDUSTRIA, que tio exercicio sua esposa, o nosso amigo Sr. Camilo 
dé 1940 pagou dejuro,aos acionistas Gonçalves Ramos. 
mais 50°l0, tendo ainda o lucro de ',;7.,  A passar,êste mês, •acompan,hado 
4 055.524.$52 que aunieritoü ao, capital de sua famflia, encontra .se na, Espar-
e, fundos' de reserva-,' Sinistros pagou rinha;  Arco?elo; o. nosso amigo,sr. An-
74:922.447.1'I,5. tónio Goines Rêgo.,,,, 

—.Da praia da Apúlia, regressaram, 
com suas familins, os: nossos arrigoS 
snrs. Antonio A. Veloso de Araujo; 
Cândido da Cunha, José Luiz da Cu-
nha, Manuel . Pereira Vilas- Boas,, Ma. 
nuel Cunha Arantes, Adão Dias de Sou-
sa, Reinaldo Pereira Machado, Manuel 
Gavinho, Manuel Sendim e - Adriana 
Pinto de Azevedo, -ajudante. do-Conser-
vtïdot dai -Régisto Civil- " 
k,'1 —Na sua; propriedade' da Silvá, 
acompanhado -(le -sua esposa e filhos; 
ënccntra-se= o nos!.o ;amigo sr. Joãi, 
Vieira- de-Castro.  

—Na praia da Apúlia, com sua es-
posa e filhos, encontra-se o nosso-ami-
go 'sr. António José'd'e Soutia e 'Costa, 
ajudante dei Cón" rvador dó Registo 
predial. 

. E G U R A _ j 

TODOS OS -RAMOS 

SEDE: L. 
Arco da Bandeira 22 — LISBOA; 

,,, 

r 

DELI?GAÇÃQ: 

Largo dos Loios 92- l ,°-PORTO 

AGENCIA OFICIAL EiNUBARCI?I.OS: 
Avenida Oliv6ra Salazar, 72 73 

Telëfonc 138 

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de premio, ' para todos as ,moda 
lidades dt seguro. ` t 

`Corai' bóas , condições nomeia `sub' 
-agentes, dándd'bôas referencïãs. 



4 " pagine► NDillCid , Qalr L'vtt•• 

O clinico distincto„que prestigiava 
t z classe, o .barcelense prestimoso que 
bem servia a sua, Terra, o Sr. Dr. Fer; 
nando Moreira morreu no dia .1 de,Se-
tembro,'victima de u`}n"a : ldoença que 
raro abandonaro ser humanó onde se 
instala até 'o i exterminar. ' . 

Sofreu estoíèãm'ente õ seu ` martiri , 
núma 'resigiláção cristã, exempIar, 'édi-
ficanté. =  

Novo airìdà,•46ânos,'a`?üá actiüi' 
dade clinica foi grande, na especialida-
de que " escoldèu, a' odontologia, onde 
Ici uçn proficional satiedóre de arreigá 
das simpatias. 

No meio social da sua Terra ele 
manteve'sémpre uiii aprumo que o fa-
zia destacaste, alheio a divergenciás 
que nem sérüpre são benéficas; e foi, 
por excepção, que aceitou, a instanciais 
de um amigo que,m.uito o apreciawá o 
togar de membro da Comissão de Ini-
ciativa e Turismo, e que depois transi 
tou, como vogal, para a Comissão Mu-
nicipal de Turismo. 

Ponderado, refelectido, correcto, a' 
sua cooperação foi sempre a mais leal 
e sempre ouvida com interesse. 

Era casado. com ,-a Ex:ma Snr.a D. 
Domingas- Beleza Férraz Moreira, da 
ilustre Casa do Areal (Belesati Ferraz) 
—irmão da Ex.'na Snr.a D. Elvirá "Mo 
reina e'do Sr. ,Elidio Moréira. 

Cunhado do Sr. Capitão de Estado 
Maior José Antonio Beleza Ferraz é do 
Sr. c Dr. João` Beleza Ferraz, distinto 
Intendente de ' Pecuária no Distrito de 
Braga. " t 
O seu ériterro'realisou-se hontem, 

ás 18 horas; da` Igreja do Senhor',da' 
Cruz, onde o', extinto era Mesario,. para 
o Cemitério,'séndo grande o acompa 
nharner.to, ao qual presidiu a Mesa da 
Confraria, com 'grande numero de Ir-
mãós. , : . , 
A toda á Fâmiliá dó saudoso Dr. 

Fernando` Mófeira apresentámos senti-, 
,rios pesames. 

h 

(, 

ARRAIAL MINHOTO 

Na noite de'sábado para domingã, 
na esplanada do Pessegal e promovido 
pelo Club Fluvial Vasco da Garoá,-rea-
lizou se , um arraial minhoto que, 
a- pesar-de ser -organizado quási á últi-
ma hora, teve umas regular assistência. 
—A cabine sonora dos Bombeiros 

de Barcelos abrilhantou êsse arraial..4-

r 

r•.,x,c,mes die <-il)t*' ao. 
tr 

Na Universidade do Pôrtò, ficaram 
aprovados no exame de aptidão ás Fa-
culdades abaixo mencionadas ás dis-
tintos estudantes barcélenses ss.`. 

FACULDADE DE MEDICINA 
D. Maria -da Solédade Vascóncelós 

Pinhêiro. Q ; 
FACULDADE DE .,ENGENHARIA:'' 
Hdrácio Viana de Queiroz e Miguel 

Vieira de Sousa Basto. .t 
FACULDADE DE CIÊNCIAS 
Preparatórios militares: ' 
Alberto Pereira de Miranda, Fernan-

dó Aurélio kViana Queiroz e Migúel 
Vieira Sousa Basto. 

Engenheiro-geógrafo: 
Horáci(y Viana` de Queiroz'.' 
—Aos intelikentes académicos, e a 

suas famílias; enviamos muitos parâ-
bens. 

Tem gosta) no seu auto[novel? 

Não se quer •► Uor rocei' : dele? 

-Faça imédfiitaniente na COMER-
CIO. E , 1 INbUSTRJA J:o , seguro éontra 
todos os iscos,podéOdo-o fazer mesmo 
pelo.telefone 138. 

•e5•tc►"• n••Uticay •-••••• -• 

U A festa náditicá de domingo, pro-
móvida"pelon'Club fluvial Vasco da 
Gama, consfituiu uma bba jorn'a'd-a deS- 
porfiva. 

Disputaram-se duas taças-='i<Taça 
Comissão M.rde Turi'smá» e aTaçãCor-
pora tiva , e no décorrer da festa houve 
10 regatas de b arcos a 4 remos e uma 
'prova",de'-nataçãó-(300 rn. livres). 

Centenas de pessoas assistiram en-
tusiasmada,  á - disputa) das prrivas so 
brètudo a meio da'tarde rluando o Sol 
não ,estava, tão forte e no Pessegal havia 
alguma -sombra. 

Nessa"alturá o aspecto que ofereciam 
ambas as margens, com centenas e cen-
tenas de desportistas, era interessante: 
O club organizador, pode estarcon-

tente pelo modo como decorreu a fésta 
náutica. Houvé't ns'pèquenos esboços 
de discussões que felizmente poucos no 
taram e 'que, , a''desenvoIverern-se, po= 
diam dar maus resultados. Para quc as 
festas' náuticas não tomëm o caminho 
dai zaragatas futebolísticas; Órirem (ia 
.actual crise dêsse popular desporto, é 
de tôda a conveniência que não' se 
levantem discússões sobretudo quando 
os males não podem se1` remediados. 
O juri que presidiu ás provas, era 

constituido pelos sr•! ' 
r José Gomes de Sousa, pelo Presi-

dente da Câmara; An-tóriio de Azevedò,' 
pelai C:'M. de Turismo;' Còmand.itite de 
lança Niesquíta Quintela, 'oeló Cornan-
dante do T. L 67 da L. P.; Dr. Manuel 
Henritiues Moreira, Sub-Delegado.Re-
giònal 'da M. P.; ` Carlos - Ramos, Presi- 
dente do Grémio'do' Comércio; Joaquim 
José , de Aráuj.S;• 1.° comáiidanie dos 
B. ! V., de' Barceliritios; Rogério Calás 
Director`de '« 0- Barcelenseb & ão P. 
d,1 'Silva Corréia;'pefáinosso jornal. 

O" jtírr de Partidat)e Chegada, era 
constituido pelos srs:' J`cisé Róberto Ma 
galhães •Queiroz; Luiz Gonzaga de O; 
Fernandes, António Alves Braga, João 
Carlos dos Sanfds,'Hènríqúe' A. Costa 
Correia, `Américo Ribeiro Novò, Armin-
do Pimenta, Luiz Maria Carvalho e de-
legados- dos clubs concorrentes. ' 

As provas fôram disputaíias segundo 
a ordem dos programas que'fòram pro-
fu"rnente dístribu'dos peio público. 

«Taça Corporativa» 
Entre as equipes representativas dos 

Sindicatos dos Caixeiros, Indústria Tex-
til, Manipuladores de Pão e. Serradores, 
disputou se a « Taça Corporativa». 

Fôram finalístas a equipe do Sindi-
cato de Indústria Textil que venceu a 
dos'"Manipu!adores cie Pão ,e a dos Cai-
xeiros pela desistência .inexplicável da 
dos Serradores, devido' a uni mal en , 
tendida,,.._ 
Foi vencedora destã taça a equipe dos 
Caixeíros.`,rnãs é "digtía` de louvc•és'à 
equipe' dó 'S. 1 Industria Textil que,. 
a- pesar de - ficar° ínfe.riorizadrr logo -no 
começo , da prova, disputou a sempre 
com o mesmo, entusiasmo.•,,; 

A «Taça Corporativa-» foi , entregue 
á equipe vencèdora' pelo Sr'. Presidente 
do Grémio do Crimércio e todos os 
finalistas receberam medalhas.` 
Equipé dos Caixeiros.. Timoneiro—,Ma-
nuel D. Carvalho; remadores—.losé 
Gomes de Araujo, Teotónio' C. de 
Afonseca, Manuel Ribeiro Costa e An-
tónio C. Alves Rodrigues." 

Egtcipe; do Indrstria-'Textil: Timo-
neiro—Francisco Gavinho Miranda; re-
madores—Manuel Fernando Sousa,An-
tónio Pereira Gomes, Manuel Jesus 
Arantes e Manuel Duarte Figueiredo. 

Tara « Gorriissão m. , rurlsmo*• 
Esta taça foi disputada delas equipes 

A e B do Vasco da Gama, Barcelinhos 
Sport Club e Naval Povoense e pelas 
equipes do União Barcelinense e Club 
Fluvial Tirsense. 

Nas primeiras eliminatórias sairam 
vencedores as equipes A e B..do Bar-
celinhos Sport Club, A do Vasco da 
Gama e A do Naval. Povoense. Nas 
semi- finais, Vaso da Gama A—Naval 

Estando-a ini cia r-se-a colheita do`Mi66"é liavéndó urgente 
necessidade de acautelar ,o seu fornecimento` h população de 
Barrelos e seu vasto Concelho, as Autoridades locais toniaram 
providëncias`, senda a p'i•irfiei.ra a que- proíbe a saída do Milho 
Pará fóra do concelho; a não ser Com' Ordem bem- èxplie,ita Oas 
Autoridades. 

O"que não acatar esta oi`dem será preso é-entrècüe ã Po= 
licia de Defesa Sócial cotn:o perturbador da Ordem. 

A' Pspeculação desmedida tem de ser oposta `a repressão 
rigorosa. 

Povoense A e Barcelinhos Spor Cltrb A 
e B, sairam vencedoras as equipes A 
e B respectivamente do Vasco da Gama 
e do Barcelinhos Sport Club. 
-A taça « Comissão M. de Turismo» 

foi ganha brilhantemente pela, equipe 
A dº Vasco da Gama; depois duma 
corrida disputada com entusiasmo por 
ambas as equipes finalistas e seguida 
com paixão pelos"'admiradores dos 
dois clubs. 
A entrega da taça á eqúipe vence 

dora foi feita pelo representante, do Sr. 
Presidente da Cambra que também dis- 
;tribufu medalhas a todos os finalistas. 

Esta cerimónia foi coroada por cai ; 
lorosas salvas de palmas. 

As equipes finalistas; eram compos- 
tas pelos seguintes atletas: 

Vasco da Gama A: Timoneiro=-Fere 
pando Enrico Dias Costa; remadores— 
Abilio Lima da Costa, Antonio dos 
Santos Pereira, Veríssimo Saldanha e 
Francisco. Alves- da Costa. 
; Barcti anhos' Sport Clab L':' Tiino= 
`neiro—José Salgado; reinadores- Adão, 
Alves, António Ferro e Augusto. 

Prcva ele Natação 
A prova de natação ,(300 m livres) 

terminou coai ,o seguinte resultado: 
L João Paulo—Naval Povoense. 
2.° Fernando Durães—União Bar-

celinense. 
. rios vencedores fôranr ei-ttregues rir 
tístícas medalhas. 

Outras l lo" 

- O Club Fluvial "è irsense'1presentOu 
um protesto ao juri por ter entendido 
que o Barcelinhos Sport Club trocou as 
suas equipes. 

D . ].! mentir é que o protesto só 
tivesse .sido feito depois que o resulta-
do da prova não' lhe foi favoravel e 
ainda porque, na melhor das hipóteses 
o grupo tirsense teria sempre como 
adversário essa equipe riu I;arcelirihOs 
Sport Club e portantó o resultado séria 
o mesuro... 

— No - domingo"á noilè, `fias-'"séries do 
Sindicato, dos Caixeiros e da . Club 
Fluvial Vasco da Gama, houve copos 
de água , em homenagem ás equipes 
vencedoras. 

No próximo dia 5 de Outubro, 7,° 
aniversário cia fundação do Vasca da 
Gama, êste club realiza unia nova-festa 
náutica. 

O. 

CONSELHO 11 UNICIPAL 

Av180 
, Convoco os Ex.mo" Vogais do Con-
selho 1lunicipel, p,.ra uma sessão or-
dinária, a realizar no próximo dia 12 
do corrente mês, Pelas 14 horas. no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho; 
nos termos do a,rt.° 29.° do .ÇóJigo. 
Administrativo. 

Barcelos e Piiços do Conèelho' 2 
de Setembro de 1941,• 

0 Presidente, 

Alexandre Luiz Chaves Marques de 
Sá Carneiro (Dr.) 

Sil veiros 

Agósió. 31 

Conforme os anos anteriores e ciam 
grande concorrencia realispu-se no dia 
15 'a romaria a N.a S.a da Saúde na 
visínha freguesia de S. Pêdro do Monte. 
Apesar da crise que atormenta o nosso 
born pôvo, não diminuiu a fé nem a 
crença em tão boa Mãe! As esmolas ar-
recadadas renderam cerca de oito con-
tos. Com o saldo, continuará' ó plano 
de melhoramentos há tempos iniciado 
naquele aprazivel santuario, em'que'd 
digna mêsa está empenhada. ' , 

—No dia > 1 , de Setembro prosimõ 
será aqui festejado o glorioso mártir S. 
Sebastião. Sabemos que a comissão se 
esforça por lhe imprimir o maior realce 
e solenidade. , 

Um dos numeros mais empolgantes 
será sem' duvida, a procissão, de Gelas 
na noite de 20," 2éompanhando desde? o 
Solar de Vila Meã á Igreja paroquial o 
aridôr da imagem de N.a Senhora de 
Fátima;''a quem será rimplorada' a' Paz 
para o mundo e norneádartiente para 
Porttigall, 

—Com bôa viagem, , com o que; 
imenso folgamos, chegou ao Rio de, 
Janeiro, o dilecto filho desta freguesia 
Sr. Comendador Miguel Miranda e fa• 
milia. 

—Da Povoa de Varzim; regressou o 
Sr. Alberto Gomes de Miranda prestigio  
so Presidente da junta desta freguesia e 
importante proprietario. 

—Na mesma praia, com sua i,spôsa 
e interessante filhinha, encontra-seio 
Sr. Fernando Gomes da , Fonseca esti. 
mado vogai da Junta e proprietario.. 

—Na praia de Espinho; em gôso de' 
heril merecidas férias, está corfi SÚ, 
rrïarido sr. .Joaquim Gortres` `da'È'óstà' 
Novai, e filhinhos, a considerada' pró= 
fessora oficial desta freguesia. ,. rr: 

—Com as obras levadas a éfeito, 
ficou com aspecto de nova, a hossa 
Igrej;r paroquial: ~ '  

—No Solar de Vila Meã, encontra-se 
desde há dias, ãcompanliacla de, seus 
ex m°S filhos Sr, ,, D. Maria J' Sé " JcivaiS 4. 
Diôgo' Novais, a ilustre e vcrt rãriiia, 
senhora D. Capitolina Novais. ,Os 10ls 
sos ctimp,riuientos. . uy 

—Já se encontra melhor,dos. seus 
padecimentos o,sr. Miguel .de Araujo, 
estimado proprietário, pai amantíssimo 
do, Rev.° Joaquim, de , Araujo, rdigno, 
Abade de . Sôpo-,-Cerveira. Fazernos, 
votos por uni pronto restabelecimento., 

Ci 

Grafonola. 17TON:IA 
Em• estado de nova, funcionamen-

to garantido, vende-se com 40 discos'.' 
Falar nesta redacção. r 

nrs. T•avrá cl ores , 
Precisam de fcs1bos pu'iticlilhod 

Continuem a 'comprar ao utlitigo fa'' 
brica.nte Mtirioèl Néto; qúé 'só encon ,` 
tra no'lugar do costúine ehi todas as' 
,[eiras de Barcelos: 

x 
e, 
B 
a, 
a 
à; 

à 
di 
a 
dr 
B 
at 
ra 
id 
Pr 
d2 
ni 
de 
dc 

po 
qu 
a. 

vr, 
jui 
o 
de 
da 
de 
dei 

da! 
qui 

or( 
50 
ar 
paç 
lec, 
Iml 
Par 

red 
plo. 
e  
triá 
qua 
nas 
rede 
mér 
por 
pari 
todo 
i rrel 
din, 
aérc 
! 

creu 
tôda 
regi 
de 1 
dadr 

do 1 
xa, 
deci 
tal 
pois 
solic 
as p 

Est 


